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Devido à dificuldade de se manter constantes as características do minério que alimenta a flotação na mina do 

Pico, é de fundamental importância realizar estudos no sentido de conhecer o comportamento de diferentes. 

tipologias de minérios na etapa de flotação. Para isto, estudou-se, com o uso de técnicas estatísticas, a influência 

das concentrações de amina e de amido c do pH no teor de sílica no concentrado e na recuperação metálica em 

oito amostras de minério de ferro. Os resultados obtidos dos testes de bancada mostraram que algumas amostras 

respondem de modo semelhante às variações dos fatores dosagem de amido, dosagem de amina e pH de flotação, 

sendo estes dois últimos os fatores mais influentes para a maioria das amostras. 
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INTRODUÇÃO 

O circuito de flotação do Pico, das Minerações Brasileiras Reunidas - MBR, localizado no município 

de Itabirito, tem uma capacidade instalada de produção de "pcllct fccd" de 606 t/h. A figura I ilustra o circuito 

de produção desse produto. 
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Figura 1 - Circuito de jlotação do concentrador do Pico 
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A existência de um grande número de tipologias de minérios que alimentam essa instalação, e a 

ausência de uma pilha de homogeneização desse material, fazem com que a previsibilidade do comportamento 

dos minérios alimentados tenha fundamental importância na manutenção da estabilidade do processo de flotação. 

Com base nisso, realizou-se um estudo da flotação de oito tipologias de minérios que compõem o 

"blcnding" de alimentação da usina. Utilizou-se como ferramenta estatística um plancjamento fatorial completo 

de três variáveis e dois níveis. 

OBJETIVO 

O objetivo do estudo foi determinar a influência da dosagem de amina, da dosagem do amido e do pH 

no teor de Si02 do concentrado c na recuperação metálica. 
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METODOLOGIA 

Foram utilizadas nos testes amostras de oito diferentes tipos de minérios. A classificação das amostras 

está resumida na tabela I. 

As amostras foram colctadas através de canaletas feitas nas frentes de lavra com o auxílio de uma retro­

escavadeira . Foram amostrados cerca de 100 kg de material para cada tipo de minério. A figura 2 ilustra o 

fluxograma de preparação das amostras. 

Tabela 1- Classificação mineralógica das amostras 

Amostra Classificação Origem 

AMO! Canga com P c A\z03 alto Mina do Galinheiro 

AM02 Itabirito rico silicoso Mina do Galinheiro 

AM03 Canga com P alto Mina do Galinheiro 

AM04 Itabirito rico argiloso Mina do Pico 

AMOS Itabirito compacto com Si02 grossa Mina do Pico 

AM06 Hematita com AIF Mina do Pico 

AM07 Hematita rica Mina do Pico 

AMOS Hcmatita compacta com canga e argila Mina do Sapecado 

A porcentagem de sólidos da polpa de alimentação da deslamagem foi de 20%. A deslamagem foi 

executada cm ciclone de 2" a 1 kgf/cm2
• 

A flotação foi feita cm célula de bancada Denver a 1300rpm. A porcentagem de sólidos de 

condicionamento do amido foi de 60% e da flotação foi de 40%. O tempo de condicionamento do amido foi 5 

minutos c da amina 1 minuto. Foram utilizados como reguladores de pH soluções de HCl e NaOH. 

O plancjamcnto dos testes de flotação, para cada amostra, está apresentado na tabela 2. 

Tabela 2- Níveis dos(atores dos testes deflotação 

Amina (g/t) Amido (g/t) pH 

30 500 9,5 

30 500 10,8 

30 1200 9,5 

30 1200 10,8 

60 500 9,5 

60 500 10,8 

60 1200 9,5 

60 1200 10,8 
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Figura 2- Fluxograma de preparação e tratamento das amostras 

Os dados experimentais foram processados empregando-se o "software" estatístico Statgraphics Plus 

versão lO. 

Devido à pequena massa disponível para ensaios de flotação de algumas amostras, não foram feitas 

replica tas. 

RESULTADOS OBTIDOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, detectaram-se, para cada amostra, os dois fatores que apresentaram efeito mais 

significativo na variável resposta através da análise de gráficos como o representado na figura 3. A inclinação da 

reta é diretamente proporcional à magnitude do efeito causado pelo fator. 

Em seguida, fez-se a análise do comportamento da variável resposta em função dos fatores detectados 

anteriormente através das curvas de contorno das superfícies de resposta, como exemplificado na figura 4. 

Essas análises foram feitas para todas as oito amostras c os resultados são apresentados na tabela 2. 

Na tabela 2, comparando os resultados apresentados na coluna das condições para melhores resultados, 

observa-se que algumas amostras apresentam comportamentos semelhantes, sendo possível classificá-las em 

grupos. 

48 

, 

) 

) 

) 

) 


